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Introdução/Objetivos
O presente texto tem como objetivo apresentar algumas possibilidades em Educação
Patrimonial à construção de práticas pedagógicas orientadas à problematização do contexto
socioambiental de escolas do município de Rio Grande, tendo por base a realização de
atividades do Projeto de Pesquisa e Extensão “Educação Patrimonial no Centro de
Documentação Histórica da FURG: práticas pedagógicas e valorização dos bens culturais e
ambientais junto a estudantes da educação básica rio-grandina”, aqui tomadas como um
exercício interdisciplinar e desenvolvidas em três escolas2 da cidade a partir de provocações e
reflexões suscitadas com base em premissas teórico-epistemológicas da Educação Ambiental.

Metodologia
Em sua segunda edição, o Projeto conta com uma perspectiva metodológica orientada à
experimentação ativa dos estudantes envolvidos com os bens naturais e culturais, tomados
como temas gerados para a construção de práticas pedagógicas interdisciplinares, visando (re)
significar o ambiente escolar e constituí-lo como um espaço de interação entre os
conhecimentos adquiridos pelos estudantes e educadores com os saberes escolares, de forma
a elaborar um exercício crítico reflexivo acerca da realidade socioambiental das comunidades
adjacentes às escolas.

Resultados e Discussão
Em relação aos resultados, destaca-se a análise feita durante a primeira etapa do Projeto,
momento em que houve o desenvolvimento da pesquisa de campo, com alguns professores da
educação básica riograndina (num total de uma amostragem de 77 educadores). As limitadas
noções conceituais verificadas na pesquisa de campo chamam a atenção para a necessidade
premente de aprofundamento sobre o assunto no município de Rio Grande. Além desta
averiguação, 95% dos professores entrevistados solicitaram a realização de atividades de
formação nesta área, pois acreditam que se forem capacitados, terão condições de por em
prática um trabalho de exercício de cidadania direcionado ao conhecimento e à valorização do
patrimônio cultural da cidade do Rio Grande.

Considerações Finais
Portanto, o Projeto coloca-se como uma ferramenta de articulação entre a Escola e a
comunidade local, ocasionando a aproximação entre os educadores e as famílias e servindo
como um importante instrumento de agitação sócio-cultural, haja vista o fomento ao exercício
pleno da cidadania, bem como a valorização e a preservação do patrimônio cultural e
ambiental local. Assim, fazendo uso da metodologia da Educação Patrimonial, busca-se a
promoção da percepção e a compreensão da história rio-grandina, bem como da cultura dos
grupos sociais que hoje a habitam, com o objetivo de propiciar a interculturalidade entre os
referidos grupos, pois deste modo, será possível produzir mudanças sociais e instigar a
reflexão crítica em relação ao patrimônio cultural (e ambiental) do município.
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